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VI ENCONTRO VIRTUAL DO CONPEDI

GÊNERO, SEXUALIDADES E DIREITO I

Apresentação

O VI Encontro Virtual do CONPEDI, ocorrido entre os dias 20 e 24 de junho de 2023 em
formato 100% digital, foi realizado em parceria com a Faculdade de Direito de Franca e a
Faculdades Londrina, tendo apresentado como temática central “Direito e Políticas Públicas
na era digital”. As discussões em torno da temática foram de muito relevo, nos painéis, nos
Grupos de Trabalho de artigos e durante as apresentações de pôsteres.

Os trabalhos contidos nesta publicação foram apresentados como pôsteres no Grupo
“GÊNERO, SEXUALIDADES E DIREITO”. Todos passaram previamente por, no mínimo,
dupla avaliação cega por pares. Durante o evento os trabalhos foram apresentados de forma
virtual e posteriormente foram realizados debates entre os apresentadores, os coordenadores e
os demais participantes. Foram apresentados resultados de pesquisas desenvolvidas em
diversas instituições do país, que retratam parcela relevante dos estudos, que têm sido
produzidos na temática central do Grupo de Trabalho.

Os trabalhados aprovados e apresentados no supramencionado GT foram: A AUSÊNCIA DE
POLÍTICAS PÚBLICAS VOLTADAS AO COMBATE DA TRANSFOBIA RACISTA NO
BRASIL: ANÁLISE SOBRE OS DADOS DA ANTRA DO ANO DE 2022 de autoria de
Thiérry Willian De Moura Coelho; A EXTENSÃO DA QUALIFICADORA DO
FEMINICÍDIO ÀS MULHERES TRANSEXUAIS NO BRASIL: ANALOGIA IN MALAM
PARTEM OU GARANTIA AO PRINCÍPIO CONSTITUCIONAL DA DIGNIDADE? de
autoria de Beatriz Nascimento Costa Mourão Nogueira; A SEGREGACÃO NO ACESSO À
CIDADE NA PERSPECTIVA DE RAÇA E GÊNERO DA MULHER PRETA NA CIDADE
DE BELÉM de autoria de Érica Pinheiro de Albuquerque Leal; A TRANSIÇÃO DO
ALISTAMENTO MILITAR PARA TRANSGÊNEROS NAS FORÇAS ARMADAS DO
BRASIL de autoria de Laura Samira Assis Jorge Martos e orientado por José Antonio de
Faria Martos.

Os seguintes trabalhos: A VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA: UMA ANÁLISE DA META 5.2 DA
AGENDA 2030 de autoria de Patrícia Lima Feitosa Leão; AS MULHERES RIBEIRINHAS
NAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE ACESSO AO ABORTO de autoria de Emilli Mailly
Miranda de Aquino e orientado por Luanna Tomaz de Souza; AS POLÍTICAS PÚBLICAS
DE COMBATE À VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER: ESTUDO DE CASO SOBRE O
MUNICÍPIO DE DUQUE DE CAXIAS de autoria de Maria Inês Lopa Ruivo e orientado por
Edna Raquel Rodrigues Santos Hogemann; CASAMENTO INFANTIL E NORMAS



SOCIAIS: EM BUSCA UM NOVO QUADRO TEÓRICO PARA COMPREENDER O
FENÔMENO de autoria de Rafaela Missaggia Vaccari; ENTREGUE AOS LOBOS: A
QUESTÃO DO ASSÉDIO E OS APLICATIVOS DE TRANSPORTE DE PESSOAS
orientado por Caio Augusto Souza Lara; INTERSECCIONALIDADE E FEMINICÍDIO NO
BRASIL: UMA ANÁLISE NECESSÁRIA de autoria de Bruna Santana da Encarnação;
MULHERES TRANS NO MERCADO DE TRABALHO: OBSTÁCULOS E
PERSPECTIVA DE OPORTUNIDADES NO EMPREENDEDORISMO de autoria de
Larissa Moraes e Ananda Viana de Miranda, sendo orientadas por Roberta Pinheiro Piluso; 

E por fim os trabalhos: REVISÃO DE LITERATURA DO ACESSO AO ABORTO DAS
MULHERES RIBEIRINHAS NA AMAZÔNIA: UMA ANÁLISE DE CONTEÚDO de
autoria de Ana Clara Feitosa Barros, sendo orientada por Luanna Tomaz de Souza;
VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA MULHERES E MENINAS INDÍGENAS: ANÁLISE DO
DESCASO HISTÓRICO/ESTRUTURAL E A NECESSIDADE DE POLÍTICAS DE
PROTEÇÃO A ESSAS MINORIAS NO BRASIL de autoria de Maria Eduarda Machado de
Andrade Santos e de Ana Caroline Santana Alves Sobreira, sendo orientadas por Grasielle
Borges Vieira De Carvalho; A SUBJETIVIDADE NA NOVA IDENTIDADE
ALGORITIMICA: UMA BREVE REFLEXÃO SOBRE AS TECNOLOGIAS DE
PLATAFORMA E ROTULAÇÃO RELACIONADAS ÀS MULHERES de autoria de
Amanda Rodrigues Tonoli.

As apresentações dos trabalhos foram divididas em dois blocos, no primeiro foram abordados
trabalhos envolvendo temáticas Trans e no segundo políticas públicas de gênero com foco nas
mulheres. Após as apresentações e debates ficaram evidenciadas a diversidade e a qualidade
dos trabalhos apresentados pelos (as) pesquisadores (as) que acrescentam para a ciência e a
sociedade.

Agradecemos a todos (as) os (as) pesquisadores (as), colaboradores (as) e pessoas envolvidas
nos debates e na organização do evento pela sua inestimável contribuição, bem como
desejamos uma excelente leitura!

Profa Ma. Caroline Vargas Barbosa - UnB

Prof. Me. Livio Augusto de Carvalho Santos – UNIMAR

Prof. Dr. Valter Moura do Carmo - UFERSA
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DESIGUALDADE DE GÊNERO E VIOLAÇÃO DE DIREITOS DAS
MULHERES: A BAIXA INSERÇÃO FEMININA NO MERCADO DE

TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO (TI)

Maria Laura Teixeira de Melo
Ana Luiza Morais Silveira

Resumo
INTRODUÇÃO: O tema da presente pesquisa é a baixa inserção das mulheres no mercado de
Tecnologia de Informação (TI). Barreiras e oportunidades, numa perspectiva de violação de
direitos e de análise das adversidades enfrentadas no âmbito mercantil pelas mulheres em suas
carreiras de TI. Historicamente, a desigualdade de gênero pode se definir pelos desequilíbrios
e discordâncias encontrados em diversos aspectos dando se ênfase no mercado geral do
trabalho, limitando as oportunidades, e acesso a recursos entre pessoas de diferentes gêneros,
sendo que frequentemente as mulheres vêm sendo mais afetadas em relação aos homens em
muitas sociedades ao redor do mundo. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), a Taxa de Participação que tem como objetivo medir a parcela da
População em Idade de Trabalhar (PIT), aponta a dificuldade de inserção do sexo feminino
que foi de 54,5%, enquanto entre os homens a taxa foi referente a cerca de 73,7%, logo
percebe-se uma diferença significativa de 19,2 pontos percentuais o que evidencia de certa
forma uma disparidade expressiva entre os gêneros. Apesar de ter havido um crescimento
significativo nas oportunidades do ambiente trabalhista para as mulheres, quando se observa o
ramo de Tecnologia de Informação o que se nota é uma disparidade salarial e uma defasagem
na disponibilidade de vagas para pessoas do sexo feminino, o estigma acerca da definição do
que se qualifica como os “trabalhos de mulher” e os “trabalhos de homem” permanecem
como estereótipos bem demarcados ainda na atualidade. A problemática é demasiadamente
presente nos dias de hoje pois os vínculos sociais tanto as transmitem na tecnologia quanto as
moldam. Sob o viés do desenvolvimento tecnológico, as desigualdades citadas prejudicam
não só as mulheres como a própria área que não a insere. De acordo com o estudo realizado
pela consultoria Bain & Company em parceria com a Data Hackers no caso da Tecnologia da
Informação (TI) este setor apresenta somente 24,5% de profissionais mulheres, uma
porcentagem longe do ideal, assim é necessário abordar sobre a desigualdade de gênero no
ambiente de Tecnologia de Informação porque é importante para promover a inclusão já que
ela é benéfica para a indústria como um todo, a diversidade de gênero traz diferentes
perspectivas, que levam a uma maior criatividade, inovação e resolução de problemas o que
auxilia no crescimento da empresa pois as diferentes visões geram ideias em abundância,
também é importante para a promoção da equidade e justiça social sendo que todas devem ter
oportunidade de progredir em todos os campos. A Lei nº 9.029/95 proíbe a prática de
discriminação de gênero no acesso ou na manutenção do emprego, inclusive no setor de TI.
Ela proíbe a adoção de critérios discriminatórios de admissão, promoção, salário e outros,
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baseados no gênero. Baseado na Constituição Federal de 1988, apresentaremos o artigo 5º,
“Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos
brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à
liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes: I - homens e
mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos desta Constituição; IX - é livre a
expressão da atividade intelectual, artística, científica e de comunicação, independentemente
de censura ou licença”. Conclui-se que a simetria de gênero é necessária em todos os quesitos
de maneira positiva tais como tratamento, oportunidades, salários e também promoções de
cargo, afinal atualmente muitas mulheres são sub-representadas em cargos de alta hierarquia
no mercado de TI. PROBLEMA DE PESQUISA: O que faz a inserção de mulheres no âmbito
do mercado de trabalho no meio da tecnologia e informação ser tão baixo até os dias atuais e
quais as violações de direitos no que diz respeito à desigualdade de gênero nesse ambiente?
OBJETIVOS: O objetivo do trabalho é analisar o déficit da introdução das mulheres no
mercado de trabalho da Tecnologia de Informação e as correspondentes violações de direitos.
Os objetivos específicos são: a) Investigar o porquê o ambiente de Tecnologia de Informação
é tão relacionado aos homens. b) Levantar e apresentar dados que explicitem os problemas
evidenciados. c) Constatar como o fim da problemática pode contribuir para a redução do
preconceito no ambiente de TI, um ambiente masculinizado. MÉTODO: A pesquisa que se
propõe, na classificação de Gustin, Dias e Nicácio (2020), pertence à vertente metodológica
jurídico-social. No tocante ao tipo genérico de pesquisa, foi escolhido o tipo
jurídico-projetivo. O raciocínio desenvolvido na pesquisa foi predominantemente dialético e
quanto ao gênero de pesquisa, foi adotada a pesquisa teórica. RESULTADOS
ALCANÇADOS: A pesquisa encontra-se em estágio inicial de desenvolvimento, mas é
possível afirmar, que com a inserção feminina no mercado de trabalho digital ocorrerá a
minimização de preconceitos algorítmicos. Ademais, se torna evidente o maleficio causado
pelos estereótipos na atualidade. O problema da desigualdade de gênero no ambiente da
Tecnologia e informação (TI) têm um impacto significativo sobre a vida das mulheres que
exercem ou desejam exercer suas carreiras na indústria de TI. Sob essa perspectiva. Diante
disso, apurar-se-ão as maneiras existentes para o próximo desaparecimento da problemática
que foi apresentada.

Palavras-chave: Desigualdade, gênero, tecnologia
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